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O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgou nesta quarta-feira (11) 
que o setor de serviços em Goiás 
registrou uma queda de 0,3% em 
julho, comparado ao mês anterior, 
e de 6,3% em relação ao mesmo 
mês do ano passado. Em contras-
te, o setor nacional cresceu 1,2% 
no mesmo período, acumulando 
aumento de 2,9% entre junho e 
julho. Em Goiás, o acumulado de 
2024 até julho é negativo em 1%, 
enquanto o acumulado dos últi-
mos 12 meses é positivo em 1,5%. 
A queda recente foi impulsionada 
por setores como transportes e 
serviços profissionais. No entanto, 
áreas como serviços prestados às 
famílias e serviços de informação 
mostraram crescimento positivo.

Em uma inovação para as 
eleições deste ano, Mato Grosso 
contará pela primeira vez com a 
Central de Intérpretes de Libras 
(CIL), em parceria com a Secreta-
ria de Assistência Social e Cidada-
nia (Setasc-MT). Nos dias 5 e 6 de 
outubro, cinco intérpretes estarão 
na sede do TRE-MT para ajudar 
eleitores surdos por videochama-
da, fornecendo informações sobre 
locais de votação e situação elei-
toral. O juiz Aristeu Dias Batista 
Vilella destacou a importância da 
acessibilidade, enquanto a secre-
tária coronel Grasielle Paes Silva 
Bugalho elogiou a iniciativa como 
um avanço na inclusão, garantin-
do que toda a população surda 
possa participar da eleição de for-
ma segura e informada.

A Secretaria de Estado de Saú-
de (SES) de Mato Grosso do Sul 
confirmou dois novos casos de 
Mpox, elevando o total para nove 
em 2024. Até 10 de setembro, o 
estado notificou 38 casos suspei-
tos, com a maioria sendo descarta-
dos após investigação. O primeiro 
caso do ano foi registrado em 
janeiro, seguido por cinco con-
firmações em fevereiro, um em 
junho e dois em agosto. Os novos 
casos são de dois homens de Ponta 
Porã: um de 31 anos, que contraiu 
a doença após viajar a Brasília, e 
outro de 26 anos, que teve con-
tato direto com ele. Ambos estão 
recuperados, sem lesões, e foram 
liberados pelos médicos. A SES 
continua monitorando a situação 
e orientando a população.
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O Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF) 
lança na manhã desta quinta-feira 
(12) o processo digital de emissão 
da credencial de estacionamento 
para pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). A ceri-
mônia, aberta à imprensa às 9h30 
no auditório do Detran-sede, 
marcará a transição de um proces-
so que antes exigia presença física 
para um totalmente digital. A cre-
dencial foi introduzida em 2019 e 
agora poderá ser solicitada online, 
facilitando o acesso ao benefício. 
O evento contará com autorida-
des, representantes de entidades 
ligadas aos autistas e 300 crianças 
do Centro de Ensino Fundamen-
tal 4 de Ceilândia, incluindo 30 
com necessidades especiais.
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Novo protocolo para 
maternidades no DF

O Diário Oficial do Dis-
trito Federal (DODF) pu-
blicou a Lei nº 7.551/2024, 
que institui um novo pro-
tocolo de segurança para as 
maternidades no DF. A nova 
legislação, aprovada em to-
das as unidades de saúde com 
serviços obstétricos e neo-
natais, visa prevenir o rapto 
de recém-nascidos e oferecer 
maior proteção tanto para os 
bebês quanto para suas mães.

A lei foi proposta pela 
Secretaria de Justiça e Ci-
dadania (Sejus-DF) e tra-
mitou com urgência na 
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF), sen-
do sancionada pelo gover-
nador Ibaneis Rocha. 

O protocolo estabelece 
uma série de medidas obri-
gatórias nas maternidades 
públicas e privadas. Entre as 
principais medidas, estão a 
implementação de pulseiras 
de identificação com código 
de barras ou chip para todos 
os recém-nascidos e mães, o 

acompanhamento dos bebês 
apenas por familiares ou res-
ponsáveis, e o monitoramen-
to constante das áreas de cir-
culação e acesso restrito por 
câmeras de segurança.

Além disso, a lei determi-
na a instalação de portas com 
controle de acesso, o con-
trole rigoroso das unidades 
neonatais com registro de 
todas as entradas e saídas, e 
o treinamento periódico dos 
profissionais de saúde e segu-
rança sobre procedimentos 
de segurança e identificação 
de riscos de rapto. 

Também é exigido que 
haja um protocolo de comu-
nicação imediata às autorida-
des competentes em caso de 
suspeita ou tentativa de rapto 
e que as mães e familiares se-
jam orientados sobre os pro-
cedimentos de segurança.

O protocolo de seguran-
ça é visto como uma resposta 
a casos de sequestro de bebês 
que têm ocorrido em diferen-
tes partes do país.

Incêndios no Paraguai 
afetam Pantanal no MS

Os incêndios florestais no 
Chaco Paraguaio já destruí-
ram mais de 100 mil hectares 
de vegetação e têm afetado a 
região fronteiriça com o Bra-
sil. A fumaça densa, originada 
principalmente no departa-
mento de Amambay, deixou 
o céu de Ponta Porã (MS) 
com tonalidades vermelhas e 
amarelas. Imagens de satélite 
mostram a névoa se espalhan-
do sobre Mato Grosso do Sul 
e até mesmo sobre a capital do 
Paraguai, Assunção.

Os bombeiros paraguaios, 

apoiados por equipes do Exér-
cito, enfrentam dificuldades 
devido à baixa umidade, ventos 
fortes e temperaturas que che-
gam a 40°C. A situação é crítica 
e a camada de fuligem continua 
a se expandir.

Além dos problemas no 
Paraguai, incêndios na Bolívia 
ameaçam a Serra do Amolar. 
Brigadistas do Ibama estão no 
país vizinho para combater as 
chamas. A linha de fogo na Bo-
lívia, com cerca de 60 quilôme-
tros de extensão, também afeta 
a comunidade indígena Guató.
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O Gran Chaco é uma área inóspita para muitos habitantes
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Anápolis sediará o maior 

festival competitivo de 

música autoral de Goiás 

entre 11 e 20 de outubro. 

O Circuito Anapolino 

de Música, promovido 

pela Prefeitura de Aná-

polis em parceria com 

a E-live Produções Cul-

turais, terá uma extensa 

programação musical e 

distribuirá mais de R$ 

130 mil em premiações. 

O evento inclui o 9º Fes-

tival de Viola (11 a 13 de 

outubro), o 35º Encon-

tro Nacional de Coros de 

Anápolis (15 e 17 de outu-

bro) e o 11º Festival Ana-

polino de Música (FAMU) 

(18 a 20 de outubro).

O 9º Festival de Vio-

la oferecerá prêmios em 

duas categorias, com va-

lores variando de R$ 1.000 

a R$ 2.500. O 35º Encontro 

Nacional de Coros reuni-

rá coros de várias partes 

do Brasil, destacando a 

tradição do canto coral 

em Anápolis. O 11º FAMU 

premiará 20 projetos na 

modalidade “single” e 10 

na modalidade “pocket 

show”, com prêmios de 

R$ 800 a R$ 2.000 para os 

três primeiros colocados 

de cada categoria.

Levantamento do Paraná 

Pesquisas em Aparecida 

de Goiânia (GO) aponta 

liderança do candidato do 

PL, Professor Alcides. Ele 

tem 42,2% no quadro es-

timulado. Leandro Vilela 

(MDB) tem 33%. E William 

Panda, 11,1%. A pesquisa 

foi feita entre 7 e 10 de se-

tembro, com margem de 

erro de 4 pontos. 

O Morro do Ernesto, em 

Campo Grande, será fecha-

do para visitação a partir de 

sábado (14) devido à seca 

e ao alto risco de incêndio. 

A decisão, divulgada nas 

redes sociais do local, visa 

proteger visitantes e o am-

biente. O fechamento será 

mantido até o fim da estia-

gem. O ponto turístico fica 
a 20 km da cidade.

Mato Grosso será o palco 

do Campeonato Brasileiro 

de Ciclismo de Estrada, reu-

nindo atletas de todo o país. 

O evento promete movi-

mentar a região, com com-

petições que destacam o 

potencial do ciclismo na-

cional. A competição ocor-

rerá em locais estratégicos, 

promovendo o esporte e a 

economia local.

Planaltina, a mais antiga 

região do DF, recebe re-

formas em infraestrutura, 

saúde, educação e segu-

rança. Entre as obras des-

tacam-se a terceira faixa 

da BR-020, com R$ 24,8 

milhões investidos e em 

fase de pavimentação, e 

a ampliação do hospital 

regional.

Cuiabá foi a capital mais 

seca do Brasil na terça-

-feira (10), com apenas 9% 

de umidade relativa do ar, 

segundo o Inmet. A cida-

de enfrenta temperaturas 

superiores a 42°C desde 

setembro. A previsão é 

de continuidade da seca, 

com alerta amarelo para 

baixa umidade. 

Um homem de 33 anos 

foi preso em Goiânia, sus-

peito de atear fogo em 

um prédio na Vila Mauá, 

destruindo nove lojas. O 

delegado Humberto Teó-

filo estima o prejuízo em 
R$ 2 milhões. O incêndio, 

registrado por câmeras, 

levou à prisão do suspeito 

na segunda-feira (9). 

Luiz Felipe, policial da 8ª 
DRP de Santa Helena de 

Goiás, conquistou o pri-

meiro lugar na categoria 

até 100kg no torneio na-

cional de “Combate Táti-

co Desarmado” em Bal-

neário Camboriú, SC. O 

campeonato, o maior do 

mundo na área, teve par-

ticipantes do Brasil e do 

exterior.

Em resposta à seca severa 

em Brasília, o Governo do 

Distrito Federal ajustou 

o horário de trabalho dos 

mais de 4.500 garis do 

SLU, que agora trabalham 

das 6h às 14h20. Além 

disso, os profissionais re-

cebem semanalmente 

protetor solar, labial, soro 

fisiológico, água e outros 
itens de proteção. 

A Primeira Turma do STF 

negou o pedido do Mi-

nistério Público de Goiás 

para retomar a investiga-

ção do padre Robson. O 

caso, que envolvia alega-

ções de desvio de recur-

sos e irregularidades, não 

terá novos desdobramen-

tos. A decisão encerra a 

tentativa de reabertura do 

processo.

Uma nova frente fria se 

aproxima, oferecendo alí-

vio temporário para o calor 

extremo em Mato Grosso 

do Sul. Apesar da redução 

de temperatura no final de 
semana, a onda de calor e 

o bloqueio atmosférico per-

sistirão. A fumaça das quei-

madas continuará a afetar 

a região.
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Circuito Anapolino oferece R$ 130 mil em prêmios

Anápolis recebe maior festival 
de música autoral de Goiás

Aumentam denúncias de 
assédio sexual no DF

Por Mayariane Castro

O número de denúncias de 
assédio sexual no Distrito Fe-
deral aumentou nos primeiros 
oito meses de 2024, totalizan-
do 60 casos, conforme dados 
da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF). O cresci-
mento nas denúncias ocorre 
após uma queda no número 
de registros entre 2022 e 2023, 
quando foram contabilizados 
80 casos, número superior ao 

de cada um dos quatro anos 
anteriores a 2022. Com os 60 
casos registrados até o final de 
agosto, a tendência é que o nú-
mero total este ano supere o do 
ano passado.

As denúncias de assédio se-
xual são predominantemente 
realizadas por mulheres, repre-
sentando 94% dos casos. No 
âmbito da Justiça do Trabalho, 
o Monitor do Trabalho Decen-
te (MTD) registrou a instaura-
ção de 365 processos por assé-

dio sexual desde junho de 2020 
até o momento.

O assédio sexual, tipificado 
como crime pela Lei 10.224 
de 2001, pode resultar em pe-
nas de um a dois anos de pri-
são para aqueles que utilizam 
sua posição hierárquica ou 
influência para constranger 
sexualmente outras pessoas. 
Recentemente, o tema ganhou 
destaque após a demissão do 
ex-ministro dos Direitos Hu-
manos Sílvio Almeida, após 

denúncias de assédio sexual de 
pelo menos 14 mulheres, in-
cluindo a ministra da Igualda-
de Racial, Anielle Franco.

Medidas

Para enfrentar a questão, o 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) lançou em 2020 o Pro-
grama de Combate e Prevenção 
ao Assédio Moral e Sexual, por 
meio do Decreto nº 41.536. O 
programa já atingiu mais de 20 
mil pessoas e capacitou mais de 
700 servidores. Inclui a distri-
buição de materiais educativos 
e orientações sobre medidas a 
serem tomadas por vítimas e 
testemunhas de assédio.

No dia 22 de agosto de 
2024, foi assinado o Decreto nº 
46.174 pelo governador Ibaneis 
Rocha, que institui a Política 
de Prevenção e Enfrentamento 
ao Assédio Moral e Sexual. O 
novo decreto amplia a anterior, 
adicionando uma política de 
saúde mental voltada às vítimas 
e estabelecendo medidas caute-
lares, como a transferência de 
local de trabalho e de horário 
para denunciantes.

Uma comissão especial de-
senvolve uma ação de conscien-
tização para gestores para capa-
citá-los a lidar com casos.

Número de ocorrências cresceu até agosto de 2024
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Campanha estimula as denúncias de assédio e violência contra a mulher


